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PLANO DE ENSINO – ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

DEPARTAMENTO: Antropologia e Arqueologia             
 
TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR 

Etnografia, mapas e o fazer antropológico no campo dos conflitos 

socioambientais 

 

CÓDIGO: 

ATP 042 

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

60 H  60 H 

NATUREZA   (   ) OBRIGATÓRIA    (  X  ) OPTATIVA NÚMERO DE VAGAS: 45 

PROFESSOR(A): Andréa Zhouri e Whodson Silva 

EMENTA    

Usos etnográficos do mapa em contextos de conflitos socioambientais. O mapa como uma metodologia colaborativa e 
comprometida com a inclusão de populações locais nas práticas de mapeamento. Formas próprias de representação dos 
agentes coletivos e as relações de poder entre a “autoridade” e a “legitimidade” de quem mapeia. 
 
OBJETIVOS 

• Discutir a cartografia como um instrumento através do qual relações de poder e controle espacial são exercidos. 
Questionar o porquê de um conhecimento “técnico” produzir uma linguagem específica e restrita a grupos que a 
dominam; 

• Apresentar como a antropologia tem interpelado o estatuto da cartografia ao utilizar os mapas como parte da 
linguagem etnográfica. Debater as possibilidades no uso dos mapas para além de uma mera representação geográfica 
ou forma de ilustrar e contextualizar as descrições etnográficas; 

• Apresentar a produção de cartografias em pesquisas antropológicas no campo dos conflitos socioambientais. Discutir a 
cartografia social como uma metodologia colaborativa e comprometida com a inclusão de populações locais nas 
práticas de mapeamento. Situar o debate epistemológico mais amplo sobre as formas próprias de representação dos 
agentes coletivos e as relações de poder entre a “autoridade” e a “legitimidade” de quem mapeia; 

• Problematizar conceitos e experiências etnográficas que lançam mão de procedimentos cartográficos para 
compreender o campo dos conflitos socioambientais e as diferentes formas de luta pelos direitos territoriais de 
comunidades tradicionais 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 
Módulo 1: Quem mapeia quem? Cartografia e poder 
 
Objetivos:  Discutir a cartografia como um instrumento através do qual relações de poder e controle 
espacial são exercidos. Questionar o porquê de um conhecimento “técnico” produzir uma linguagem 
específica e restrita a grupos que a dominam. 
 
Estratégias de Ensino aprendizagem 
Dia 21/05: Apresentação e ajustes na ementa da disciplina (2 h/a) 
Dia 28/05 – 11/06 – 18/06: Aulas Síncronas (6 h/a) 
Dia 04/06: Leitura dirigida dos textos Assíncrona (6 h/a) 
 

CH REMOTA 
 
 
 
 

14 h 
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Módulo 2: O reencatamento da cartografia e a arte de mapear 
 
Objetivos:  Apresentar como a antropologia tem interpelado o estatuto da cartografia ao utilizar os mapas 
como parte da linguagem etnográfica. Debater as possibilidades no uso dos mapas para além de uma mera 
representação geográfica ou forma de ilustrar e contextualizar as descrições etnográficas. 
 
Estratégias de Ensino aprendizagem 
Dia 25/06: Leitura dirigida dos textos Assíncrona (6 h/a) 
Dias 02/07 – 09/07 – 16/07: Aulas Síncronas (6 h/a) 
 
 
 
Módulo 3: Instrumentos e etnografias para uma nova descrição 
 
Objetivos:  Apresentar a produção de cartografias em pesquisas antropológicas no campo dos conflitos 
socioambientais. Discutir a cartografia social como uma metodologia colaborativa e comprometida com a 
inclusão de populações locais nas práticas de mapeamento. Situar o debate epistemológico mais amplo 
sobre as formas próprias de representação dos agentes coletivos e as relações de poder entre a 
“autoridade” e a “legitimidade” de quem mapeia. 
 
Estratégias de Ensino aprendizagem 
Dia 23/07: Leitura dirigida dos textos Assíncrona (6 h/a) 
Dias 30/07 – 06/08 – 13/08: Aulas Síncronas (6 h/a) 
 
 
 
Módulo 4: Painel de Experiências Etnográficas 
 
Objetivos:  Problematizar conceitos e experiências etnográficas que lançam mão de procedimentos 
cartográficos para compreender o campo dos conflitos socioambientais e as diferentes formas de luta 
pelos direitos territoriais de comunidades tradicionais. 
 
Estratégias de Ensino aprendizagem 
Dias 20/08 – 27/08 – 03/09: Aulas Síncronas (6 h/a) 
*Assistir filme Assíncrono:  BACURAU. Direção de Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. Brasil: Globo 
Filmes, 2019. (2 h) 
Realização prática do Trabalho Final (14 h) 

 
 
 

**Dia 10/09 – Entrega do Trabalho Final  
 

 

 

 

12 h 

 

 

 

 

 

 

 

12 h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22 h 

METODOLOGIA 
 
Serão realizadas aulas síncronas semanalmente, nas sextas-feiras das 9h às 11h, onde serão discutidos os textos e temáticas 
dos módulos correspondentes. A cada começo de módulo será realizada uma leitura dirigida assíncrona.  Dependendo do 
interesse dos estudantes poderão ser abertos fóruns de discussão. Nas atividades síncronas e assíncronas serão 
disponibilizados conteúdos em formatos diversos (textos acadêmicos, entrevistas, palestras, lives, documentários). A 
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frequência de aulas síncronas foi sugerida no primeiro encontro síncrono com xs alunxs da disciplina a partir de 
sugestões e experiências bem-sucedidas em 2020. Como as aulas ficam gravadas, podendo ser assistidas em 
qualquer dia e horário, e a presença nos encontros síncronos não é obrigatória, a proposta foi bem acolhida pela 
turma. Desta forma, o procedimento não representa desequilíbrio de fato entre aulas síncronas e assíncronas, além de 
oferecer aos alunx a oportunidade de uma interlocução sistemática com a professora e o estagiário em docência. 
 
ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Os estudantes serão avaliados pela assiduidade e participação nos debates das aulas síncronas. Para isso, deverão entregar 
um comentário crítico de até 3 páginas ao final do 2° módulo (16/07). O comentário deverá se basear em alguma 
temática/questão/debate suscitado nos encontros síncronos (30 pontos). Ainda, os estudantes deverão apresentar alguma 
questão/observação/argumento oral em pelo menos um ou dois módulos (30 pontos). Ao final da disciplina os estudantes 
deverão entregar um trabalho final (onde relacione alguma representação cartográfica oficial (das páginas de órgãos de 
Estado, ex.: IBGE, Funai, INCRA, Sec. de Saúde, etc.) com alguma outra forma de mapeamento social produzida sobre 
determinada região.  

*Até o final do terceiro módulo as professoras disponibilizarão uma lista de sugestões de sites de busca dos mapas.  

**A data final para a entrega do trabalho final é 10/09.  

TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 

Plataforma Moodle, Microsoft Teams e YouTube. 
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dizemos-nao-a-usina-nuclear-no-sao-francisco/ [Acesso em 12 mai. 2021]. 

 

REFERENDADO EM  _______/______/2020 pelo Colegiado do curso de Graduação em ___________, conforme determina o 
inciso II, art. 4º da Resolução CEPE No 02/2020, de 9 de julho de 2020. 

 


